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E
m janeiro, foi sancionada e publi-
cada no Diário Oficial da União 
(DOU) a Lei 14.821, que insti-
tui a Política Nacional de Traba-

lho Digno e Cidadania para População 
em Situação de Rua (PNTC PopRua). O 
objetivo é garantir os direitos básicos 
dessas pessoas, estabelecendo, espe-
cialmente, incentivos para a geração 
de empregos e o acesso à escolaridade.

Um mês antes, em dezembro de 
2023, o Plano Ruas Visíveis foi lançado 
com a meta de fomentar políticas pú-
blicas para a população nessa condição 
de vulnerabilidade. Na ocasião, houve 
o anúncio de cerca de R$ 1 bilhão em 
investimento inicial.

Espalhados pelas cidades do país, 
esses rostos, que muitas vezes parecem 
perdidos, merecem um olhar cuidado-
so do governo federal, de modo a incen-
tivar que as esferas estaduais e munici-
pais também foquem ações de auxílio.

Entre janeiro e abril deste ano, a Ou-
vidoria Nacional de Direitos Humanos, 
por meio do Disque 100, registrou 6.177 
violações contra pessoas em situação 
de rua. O levantamento é do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) e revela aumento de 24% 
na comparação com o primeiro quadri-
mestre de 2023, quando 4.962 denún-
cias foram feitas ao serviço.

Dados do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) mostram que a 
população de rua no Brasil aumentou 
quase 10 vezes de 2013 a 2023, passan-
do de 21.934 para 227.087.

Muitas vezes negligenciado, desres-
peitado e criminalizado, esse segmen-
to da população não pode mais seguir 
fora do quadro da cidadania brasileira. 
Buscar soluções para a integração plena 
dessas pessoas deve ser uma responsa-
bilidade da sociedade como um todo.

Movimentos civis precisam cobrar 

planos que envolvam eixos como assis-
tência social, segurança alimentar, saú-
de, educação, trabalho e renda, além 
de habitação. A ideia de que as pessoas 
em situação de rua querem permane-
cer nessa condição é equivocada. Di-
versos são os motivos que levam a es-
sa realidade, e conquistar uma moradia 
é fundamental no processo de restabe-
lecer a dignidade. O cenário, extrema-
mente complexo, apresenta rupturas de 
vínculos familiares, tornando necessá-
ria uma abordagem de resgate das re-
lações. A exclusão econômica, que vai 
ficando pior com o passar do tempo, 
agrava o quadro de marginalidade.

Outro lado cruel que persegue esse seg-
mento social, a violência contra moradores 
de rua apresenta muitas facetas, passan-
do pelas questões físicas — como exposi-
ção de riscos à saúde, maus-tratos, aban-
dono e agressão — e pelas psíquicas — 
como humilhações e constrangimentos.

Ampliar e criar medidas em várias 
frentes, com o máximo de participação 
popular, é o caminho para conduzir es-
ses brasileiros ao ponto de cidadãos. As 
pessoas em situação de rua precisam 
caber no sistema, e o primeiro passo é 
que elas entrem na política orçamentá-
ria das administrações públicas. Ações 
estruturantes, coordenadas, transver-
sais e intersetoriais são essenciais.

O crescimento dessa população pelo 
país evidencia a importância da revisão 
e do reforço das iniciativas de combate 
ao problema. É preciso consolidar os di-
reitos e os mecanismos capazes de pro-
mover a reinserção social e econômica 
desses indivíduos. O Brasil não pode fe-
char os olhos para essa situação. É pre-
ciso priorizar essa pauta, observando as 
perspectivas dos que estão nessa condi-
ção, para que ações efetivas sejam im-
plementadas e interrompam o avanço 
do número de pessoas vivendo nas ruas.

Olhar atento para 
quem vive nas ruas

Mágoas e luto
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Nas conversas por aí afora, o que 
mais ouço são queixas das pessoas so-
bre outras, mágoas, ressentimentos e 
muitas dores não curadas. Incrível co-
mo o convívio tem se tornado tão com-
plexo. Não sou exemplo de nada, até 
porque tenho bastante dificuldade em 
perdoar. Mas, definitivamente, carregar 
angústias, como uma âncora, só pesa.

Assim, decidi tratar a mágoa como 
um luto, passando por todas as fases 
que os terapeutas recomendam. Pri-
meiro, nego que aquela ação da pessoa 
tenha me ferido ou incomodado, ten-
to fingir que não existe. Depois, vem a 
raiva pela injustiça sofrida e por minha 
falta de reação.

Em seguida, tento barganhar comi-
go e com Ele, perdoo, se nunca mais 
ninguém me magoar ou incomodar, 
algo bem absurdo e impraticável nes-
te mundão de meu Deus. Depois, vem 
o sentimento de menos valia. Por fim, 
a aceitação: a vida é como ela se apre-
senta, cabe a você fazer as adaptações 
para viver melhor.

A partir do momento em que passei 
a tratar minhas mágoas dessa forma, 
confesso, estou bem melhor. As situa-
ções e as próprias pessoas passaram 
a ter o valor que elas realmente mere-
cem — nem mais, nem menos. O que 
tem de ser. Não tenho a pretensão de 
ensinar nada a ninguém. 

Um grande amigo, desses do tipo ir-
mão, está sofrendo. Ele tem uma mágoa 

imensa da pessoa, que eu diria, mais 
importante da vida dele. Não conse-
gue relevar. A pessoa foi ausente no mo-
mento mais importante da vida dele. 
Não estendeu a mão, não perguntou se-
quer se precisava de um copo de água.

“É a pessoa mais egoísta, narcisis-
ta e indiferente que existe”, insiste meu 
amigo, referindo-se à personalidade de 
quem o magoou.

Tamanho descaso criou um verda-
deiro abismo no coração dele. Nos fa-
lamos todos os dias, e a cada conversa, 
ele repete: “Vou levar essa mágoa para 
o caixão. Não quero falar com ela, lidar 
com ela nem vê-la. Fica como está”. Se-
rá que tem algo mais doloroso do que 
isso? Sinto um imenso incômodo só de 
ouvi-lo falar.

Da minha parte, fica só a experiência. 
Aos 54 anos, se eu seguir o histórico fa-
miliar, vou ultrapassar a fronteira dos 90, 
portanto tenho uma longa estrada pela 
frente. Não dá para eu preenchê-la com 
mágoas nem com pessoas ressentidas. 
Virei a chave.

Como diria meu amado Mario Quin-
tana: “O passado não reconhece o seu 
lugar: está sempre presente”. A gen-
te aprende com ele, mas não se pren-
de nele, é preciso avançar e viver bem. 
Para a doce Cora Coralina, a sabedoria 
está justamente aí, como ela escreveu: 
“Recria tua vida, sempre, sempre. Re-
move pedras e planta roseiras e faz do-
ces. Recomeça”. 
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É com prazer e emoção que venho, em grati-
dão, registrar minhas passagens, desde 2016, pe-
las páginas de opinião deste conceituado jornal 
(formativo, informativo e dinâmico) Correio Bra-
ziliense! A comunicação escrita continua sendo 
uma de minhas paixões diante das leituras diá-
rias. É de um valor intangível e enorme o papel 
desse veículo de comunicação ao DF, ao Brasil e 
ao mundo, em que os preceitos imparciais e de-
mocráticos continuam a navegar bem em suas 
múltiplas atuações — jornal, interação com rádio, 
TV, web — ao bem da sociedade civil, militar, ecle-
siástica, órgãos públicos e empresas privadas. Vão 
meus parabéns à direção, editorial e corpo funcio-
nal dessa respeitada empresa e ótima formadora 
de opinião. Finalmente, envio meus parabéns à 
diretora de Redação, jornalista Ana Dubeux, pe-
lo recente recebimento do título de cidadã do DF, 
iniciativa da Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral, de autoria da deputada Paula Belmonte.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado
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Nordeste

As perspectivas para o Nordeste são alvissarei-
ras. Não há dúvidas. Contudo, não se deve omi-
tir que estudo realizado pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), nos idos de 
2012, no que tange à agricultura, coloca a região 
como necessitada de um apoio no que diz respeito 
ao avanço tecnológico. A agricultura familiar, diz a 
Embrapa, no geral, ainda é de subsistência. Salvo 
alguns polos mais desenvolvidos, como os que co-
mercializam alguns produtos, com exportações ex-
pressivas, principalmente frutas. O Nordeste tem 
grande potencial, mas deve ser visto como uma re-
gião promissora e que tem vocação para o turismo 
e de potencial energético. Mas isso pensando no 
futuro, e que, em algum sentido, é presente.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Cassinos

Muito interessante assistir à tramitação do pro-
jeto de lei que legaliza todos os tipos de jogos de 
azar, inclusive a tradicional contravenção, como o 
jogo do bicho. Ao mesmo tempo em que o Legis-
lativo se debruça para avançar na legalização, re-
portagens mostram a ligação entre os jogos e as 
organizações criminosas. Mais interessante ain-
da é constatar que os neopentecostais radicais 
que dominam o Legislativo e impõem retroces-
sos em todos os sentidos, senhores da moralidade 
e dos bons costumes, aprovaram a legalização dos 
jogos. Quem sabe o quanto os templos lucrarão 
com “apostas abençoadas” ou se tornarão pontos 
de cassinos da fé? Não seria uma barbaridade co-
mo a do Projeto do Estupro, em que a adolescen-
te, vítima da selvageria masculina, é penalizada, e 
o agressor poupado de punição rigorosa?

 » Herondina Soares

Asa Norte

A cada dia, fica mais difícil continuar 
vivendo num mundo deste, cheio 

de maldades e infortúnios. As 
pessoas saem de casa para trabalhar 

e não sabem se voltam. A única 
saída é nos apegarmos a Deus.

José Ribamar Oliveira — Brasília

No Brasil, existe uma guerra civil 
não declarada. Traficantes das 

favelas estão mais armados com 
artefatos mais poderosos e letais 

do que a Polícia Federal. 
Luis Roberto A. de Oliveira — Brasília

Temporadas de sopas e caldos foi 
decretada com a chegada do inverno. 
Para reforçar a imunidade e espantar 

gripes e resfriados, a dica é abusar 
de temperos como alho, açafrão, 
gengibre, páprica, salsa, tomilho, 

louro e manjericão. Vamos lá! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Faixas de pedestre apagadas e quebra-
molas invisíveis. A sinalização na 

ruas das cidades fora do Plano Piloto 
está cada vez mais precária.

Moisés S. Santos — Riacho Fundo

Recorde de queimadas no Pantanal. 
Recorde de desmatamento no Cerrado. 
Previsão de uma seca ainda pior do que 
a do ano passado na Região Norte. E o 
Rio Grande do Sul enfrentando o sobe 
desce das águas por quase dois meses. 
Ainda há dúvidas de que precisamos 

cuidar melhor do meio ambiente?
Flávia M. Nogueira — Lago Sul

A ioga mudou a minha vida e a 
da minha mãe. Não temos mais 

dores e sobra disposição para 
viver. Todo dia é dia da ioga!

Juliana J. Passos — Asa Norte
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